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LINGUAGEM, SIGNOS E CONCEITOS 

CÓDIGO: FIL 

Nº DE CRÉDITOS: 04 

PRÉ-REQUISITOS: N 

 

 

EMENTA 

Heidegger em sua obra A Caminnho da Linguagem afirma que o homem fala 

continuamente. Fala quando acordado e em sonho. Fala quando ouve, lê e pensa. Fala 

mesmo quando em silêncio. A tal ponto que não seria demasiado defini-lo como 

animal que fala. As filosofias antiga e medieval de maneira inigualável se apresentam 

como um terreno de grande fertilidade para o estudo filosófico da linguagem. Esta 

disciplina tem então como objetivo explorar as riquezas da filosofia antiga  e medieval 

em vista de um aprofundamento de conceitos fundamentais tais como: linguagem, 

língua, signos, significação e conceitos. 

 

 

 

PROGRAMA 

1. O CONCEITO  E A PALAVRA 

       Dos sofistas a Sócrates: primeira crise da linguagem; 

       A linguagem como mediação entre sensação e ciência: Platão 

       O caráter arbitrário do signo em Aristóteles. 

2. O QUE SIGNIFICA QUERER DIZER ALGO? 

       Significare et intendere: semântica e filosofia do espírito; 

3.  REFERENCIA E VERDADE: a relação entre significatio e suppositio 

(significação e referência) 

4. SEMANTICA E PRAGMATICA:  

 

 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e seminários. 

 

 

AVALIAÇÃO 

Prova e trabalho. 
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